
  capítulo i


  Do que seja a doutrina cristã e quais sejam as suas partes principais


  D. Uma vez que compreendo que é necessário saber a doutrina cristã para se salvar, desejo que me declareis o que seja tal doutrina.


  M. A doutrina cristã é um breve compêndio, ou sumário, de todas aquelas coisas que Nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou para nos mostrar o caminho da salvação.


  D. Quantas são as partes principais e mais necessárias dessa doutrina?


  M. São quatro, a saber: o Credo; o Pater Noster [Pai-Nosso]; os Dez Mandamentos; e os sete sacramentos.


  D. Por que são quatro, nem mais, nem menos?


  M. Porque são três as virtudes principais, fé, esperança e caridade. O Credo é necessário para a fé, porque nos ensina aquilo em que devemos crer. O Pater Noster é necessário para a esperança, porque nos ensina aquilo que devemos esperar. Os Dez Mandamentos são necessários para a caridade, porque nos ensinam aquilo que devemos fazer para agradar a Deus. Os sacramentos são necessários porque são os instrumentos com os quais se recebem e se conservam as virtudes, as quais, como dissemos, são necessárias para a nossa salvação.


  D. Ficaria muito grato se me désseis alguma analogia para compreender melhor a necessidade dessas quatro partes da doutrina cristã.


  M. Santo Agostinho nos dá a analogia com a casa:[1] porque, assim como para fazer uma casa é necessário antes de tudo estabelecer a fundação e depois erguer as paredes, para no fim a cobrir com o teto; fazer tais coisas requer alguns instrumentos; do mesmo modo, para construir na alma o edifício da salvação, precisamos da fundação da fé, das paredes da esperança e do teto da caridade, e dos instrumentos, que são os sacramentos.


  capítulo ii


  Explicação do Sinal da Cruz


  D. Antes de chegar à primeira parte da doutrina, ficaria agradecido se me désseis, como que um primeiro aceno acerca das coisas em que se deve crer, declarando-me geral e sumariamente os mistérios mais necessários que estão contidos no Credo.


  M. Tendes razão, e assim desejo proceder. Deveis, portanto, saber que são dois os mistérios principais de nossa fé, e todos os dois estão contidos naquele sinal que se chama de Sinal da Santa Cruz.


  O primeiro mistério é a Unidade e Trindade de Deus.


  O segundo é a Encarnação e Paixão do Salvador.


  D. Que quer dizer Unidade e Trindade de Deus?


  M. Estas são coisas utilíssimas e ficarão gradualmente mais claras à medida do progresso da doutrina: mas por hora bastará aprender os nomes e compreender aquele pouco que se poderá compreender. Unidade de Deus quer dizer que acima de todas as coisas criadas há uma coisa que não teve princípio, mas existiu desde sempre e para sempre existirá; e ela fez todas as outras coisas e as sustenta e governa, e é altíssima, nobilíssima, belíssima, potentíssima, para além de todas as coisas, 
e senhora absoluta de todas as coisas. E essa coisa se chama Deus, o qual é um só, porque não pode ser senão uma verdadeira divindade, ou seja, uma só natureza, e essência infinitamente potente, sábia, boa, etc. Não obstante, essa divindade se encontra em Três Pessoas, que são denominadas: Pai, Filho e Espírito Santo; estas Três Pessoas são um só Deus, porque têm a mesma divindade e essência. Como, por exemplo, se três pessoas aqui na terra, que se chamassem Pedro, Paulo e João tivessem uma mesma alma e um mesmo corpo, dir-se-ia que são três pessoas, porque uma é Pedro, a outra é Paulo e a outra é João: e, contudo, seriam um homem só e não três homens, uma vez que não haveria três corpos, nem três almas, mas só um corpo e uma alma. Isso não é possível entre os homens, porque o ser do homem é pequeno e finito; e, portanto, não pode existir em várias pessoas. Mas o ser de Deus e a sua divindade são infinitos; portanto se pode encontrar, e de fato se encontra, o mesmo ser e a mesma divindade do Pai no Filho e no Espírito Santo. São, logo, Três Pessoas, porque uma é o Pai, a outra é o Filho e a terceira é o Espírito Santo. Não obstante são um só Deus, porque têm mesma divindade, o mesmo ser e a mesma potência, sapiência, bondade, etc.


  D. Dizei-me agora que quer dizer Encarnação e Paixão do Salvador?


  M. Deveis saber que a Segunda Pessoa divina, a qual dissemos que se chama Filho, além de seu ser divino, que Ele tinha desde antes que o mundo fosse criado, ou, antes, ab eterno, assumiu a carne e a alma humanas; ou seja, toda a nossa natureza, no ventre de uma puríssima Virgem; assim, Ele, que antes era somente Deus, começou a ser Deus e homem: e depois de ter conversado com os homens trinta e três anos, ensinando o caminho da salvação e fazendo muitos milagres, no fim se deixou pregar na Cruz e morreu nesta para satisfazer a Deus pelos pecados de todo o mundo; tendo ressuscitado, após três dias, da morte para a vida, e após outros quarenta dias, subiu ao Céu, como diremos na recitação do Credo. É essa, então, a Encarnação e Paixão do Salvador.


  D. Por que são esses os principais mistérios da fé?


  M. Porque no primeiro está contido o primeiro princípio e último fim do homem; no segundo está contido o único e maximamente eficaz meio para conhecer aquele primeiro princípio e chegar àquele último fim; e porque ao crer e confessar esses dois mistérios nos mostramos distintos de todas as falsas seitas dos gentios, turcos, judeus e hereges. Finalmente, porque sem crer e confessar esses dois mistérios, ninguém se pode salvar.


  D. Como esses mistérios estão contidos no Sinal da Santa Cruz?


  M. O Sinal da Cruz se faz dizendo: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e ao mesmo tempo fazendo em si mesmo a forma da Cruz, colocando a mão direita na testa quando se diz: em nome do Pai, depois sob o peito, quando se diz e do Filho; finalmente do ombro esquerdo para o direito, quando se diz e do Espírito Santo. Essa expressão, em nome, demonstra-nos a Unidade de Deus, porque se diz no nome e não nos nomes; e por nome se entende a potestade e autoridade divina, a qual é uma só em todas as Três Pessoas. As palavras do Pai e do Filho, e do Espírito Santo nos demonstram a Trindade das Pessoas. O sinal que traçamos sobre nós em forma de cruz representa a Paixão e consequentemente a Encarnação do Filho de Deus. A passagem do ombro esquerdo ao ombro direito, e não do direito ao esquerdo, significa que pela Paixão do Senhor somos transferidos das coisas transitórias às eternas, do pecado à graça e da morte à vida.


  D. Para que se faz esse Sinal da Cruz?


  M. Primeiramente se faz para mostrar que somos cristãos, ou seja, soldados do Sumo Imperador nosso Cristo, pois esse sinal é como uma insígnia ou libré que distingue os soldados de Cristo de todos os inimigos da Santa Igreja, ou seja, gentios, judeus, turcos e hereges. Além disso, faz-se esse sinal para invocar a ajuda divina em todas as nossas obras, pois com tal sinal se chama em nosso auxílio a Santíssima Trindade por meio da Paixão do Salvador.[2] E também os bons cristãos costumam fazer esse sinal quando se levantam da cama, quando saem de casa, quando se sentam à mesa, quando vão dormir e no início de quaisquer outras atividades que devem executar. Finalmente, se faz esse sinal para armar-se contra toda tentação do Demônio, porque o Demônio se apavora e foge diante desse sinal,[3] como fazem os malfeitores quando veem o Sinal da Cruz; e muitas vezes por meio desse Sinal da Santa Cruz o homem escapa a muitos perigos, tanto espirituais quanto temporais, quando o realiza com fé e confiança na misericórdia divina, nos méritos de Cristo Nosso Senhor.


  capítulo iii


  Enunciação do Credo


  D. Agora vamos à primeira parte da doutrina: desejo aprender o Credo.


  M. O Credo contém doze partes, as quais chamamos de artigos: e são doze segundo o número dos doze Apóstolos, que o compuseram.[4] E são os seguintes:


  
    	Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra


    	e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor


    	que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria;


    	padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado;


    	desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia;


    	subiu aos Céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso,


    	de onde há de vir a julgar os vivos e os mortos.


    	Creio no Espírito Santo;


    	na Santa Igreja Católica; na Comunhão dos Santos;


    	na remissão dos pecados;


    	na ressurreição da carne;


    	e na vida eterna. Amém.

  


  Explicação do primeiro artigo


  D. Explicai-me o primeiro artigo, palavra por palavra. O que quer dizer: “Creio”?


  M. Quer dizer: eu tenho por certo e por muito verdadeiro aquilo que está contido nos doze artigos. E a razão é esta: porque essas sentenças foram ensinadas pelo próprio Deus aos Santos Apóstolos. Os Santos Apóstolos as ensinaram à Igreja, e a Igreja as ensina a nós. Porque é impossível que Deus diga algo falso, tenho-as como mais certas do que aquelas coisas que vejo com os olhos e toco com as mãos.


  D. Que quer dizer: “em Deus”?


  M. Quer dizer que nós devemos crer firmemente que Deus existe, embora não o possamos ver com os olhos corporais. E que esse Deus é um só, e por isso se diz em Deus e não nos deuses. E não devais imaginar que Deus seja semelhante a qualquer coisa corporal, por maior e mais bela que esta seja, mas deveis, sim, pensar que Deus é uma coisa espiritual, que sempre existiu e sempre existirá: fez tudo, preenche tudo, governa tudo, sabe e vê todas as coisas. Finalmente, diante de qualquer coisa que vos seja apresentada aos olhos e à imaginação, deveis dizer: isto que se me apresenta agora não é Deus, porque Deus é uma coisa infinitamente melhor.


  D. Por que se diz que Deus é Pai?


  M. Porque verdadeiramente é Pai de seu Filho unigênito, do qual falaremos no segundo artigo; e também porque é Pai de todos os bons, não pela natureza, mas por adoção; e finalmente porque é Pai de todas as criaturas, não por natureza, nem por adoção, mas sim por criação, como diremos em breve ainda sobre este mesmo artigo.


  D. Por que se diz todo-poderoso?


  M. Porque esse é um título próprio de Deus, e embora Deus tenha muitos títulos que lhe são próprios, como eterno, infinito, imenso, entre outros, não obstante neste artigo o título mais apropriado é todo-poderoso; a fim de que não nos pareça difícil crer que Ele tenha feito o Céu e a Terra do nada, como se acrescenta nas palavras seguintes. Pois para aquele que pode fazer tudo aquilo que quer, e é, por isto mesmo, todo-poderoso, nenhuma coisa pode ser difícil. E se me disserdes que Deus não pode morrer, nem pecar, concluindo daí que não parece que Ele possa qualquer coisa, eu responderei que o poder morrer e pecar não é potência, mas impotência: como quando se diz de um valente soldado, que pode vencer todos, e não pode ser vencido por ninguém, não prejudica a sua força o dizer-se que ele não pode ser vencido, pois o poder de ser vencido não é força, mas fraqueza.


  D. Que quer dizer Criador?


  M. Quer dizer que Deus fez todas as coisas a partir do nada e somente Ele as pode reduzir outra vez a nada. Podem bem os anjos, os homens, como também os demônios, fazerem e desfazerem algumas coisas, mas não as podem fazer senão valendo-se de alguma matéria, a qual já existia previamente; nem tampouco as podem desfazer sem reduzi-las a alguma outra coisa: como um pedreiro não pode fazer uma casa a partir do nada, mas sim com pedras, cal e madeira; também não a pode demolir de maneira a não sobrar nada, mas apenas reduzi-la a pedras, pó, lenha e coisas similares. Mas somente Deus se diz e é Criador, pois ele não precisa de matéria alguma para criar as coisas.


  D. Por que se diz “Criador do Céu e da Terra”? Não fez Deus também o ar, as águas, as pedras, as árvores, os homens, e todas as outras coisas?


  M. Por Céu e Terra se entende também tudo aquilo que está no Céu e na Terra. Do mesmo modo que, dizendo que o homem tem corpo e alma, entende-se também que ele tem todas as coisas que se encontram no corpo, como veias, sangue, ossos, nervos, etc., e todas as coisas que se encontram na alma, como intelecto, vontade, memória, sentimentos interiores e exteriores; assim também por céu se entende o ar, onde estão os pássaros, e todas as coisas altas, onde estão as nuvens, as estrelas. Daí se dizer os pássaros do céu, as nuvens do céu, as estrelas do céu e, finalmente, os anjos. Por Terra, entende-se tudo aquilo que é circundado pelo ar, como as águas do mar e dos rios, que estão nas partes mais baixas da Terra, e também todos os animais, plantas, pedras, metais e todas as outras coisas que se encontram na terra ou no mar. Diz-se, então, Deus Criador do Céu e da Terra porque são estas as duas partes principais do mundo: uma superior, na qual habitam os anjos, e a outra inferior, na qual habitam os homens, sendo estas duas as mais nobres entre as criaturas, às quais todas as outras servem, do mesmo modo que as duas são obrigadas a servir a Deus, que as fez desde o nada e as elevou a tão alto estado.


  Explicação do segundo artigo


  D. Explicai-me agora o segundo artigo. Que quer dizer “e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor”?


  M. Aquele Deus todo-poderoso do qual falamos no primeiro artigo tem um Filho verdadeiro e natural, que se chama Jesus Cristo. E para que entendais de algum modo como Deus gerou esse seu Filho, tomemos a analogia do espelho. Quando alguém se olha em um espelho, instantaneamente produz uma imagem de si mesmo tão semelhante que não se pode encontrar ali qualquer diferença, pois não é semelhante somente na feitura, mas também no movimento; pois se o homem se move, também a imagem se move. E essa imagem tão semelhante não se faz com esforço, nem com tempo, nem com instrumento, mas de modo instantâneo e com apenas um olhar. Ora, assim deveis pensar que Deus olhando para si mesmo com o olho do intelecto no espelho de sua divindade produz uma imagem sumamente semelhante a si mesmo. E uma vez que Deus deu a essa imagem toda a substância e todo o seu ser (coisa que nós não podemos fazer quando nos olhamos no espelho), então aquela imagem é verdadeiro Filho de Deus, embora as nossas imagens, que vemos nos espelhos, não sejam nossos filhos. Disso deveis concluir que o Filho de Deus é Deus, assim como o Pai, e é um mesmo Deus com o Pai, pois tem a mesma substância do Pai. Além disso, deveis concluir que o Filho de Deus não é mais jovem que o Pai, mas existe desde sempre: do mesmo modo que o Pai existe desde sempre, pois foi gerado apenas com o olhar de Deus para si mesmo, e Deus sempre olhou para si mesmo. Finalmente, é preciso concluir que o Filho de Deus não foi gerado com ajuda de mulher e durante algum tempo ou com a feiura da concupiscência, ou ainda outras imperfeições; porque, como dissemos, 
Ele foi gerado do Pai somente com o simples olhar deste para si mesmo, com o olho puríssimo do Intelecto Divino.


  D. Que quer dizer que esse Filho de Deus se chama Jesus Cristo?


  M. Esse nome de Jesus quer dizer Salvador, e Cristo, que é o seu sobrenome, quer dizer Sumo Sacerdote, Rei de todos os reinos, porque, como eu disse ao vos explicar o Sinal da Cruz, o Filho de Deus se fez homem para vir nos resgatar com seu o seu Sangue e nos conduzir à salvação eterna. E assim, quando se fez homem, tomou esse nome de Salvador, para mostrar que viera para nos salvar, tendo sido coroado pelo Pai com o título de Sumo Sacerdote e Rei supremo. Cristo quer dizer tudo isso, e por isso nós somos chamados cristãos.


  D. Por que razão quando se pronuncia o nome de Jesus todos descobrem a cabeça e se inclinam, coisa que não se faz quando se pronunciam os outros nomes de Deus?


  M. A razão é porque esse é o nome próprio do Filho de Deus, e todos os outros são nomes comuns; e, ainda, porque esse nome representa como Deus se inclinou para nós, fazendo-se homem: portanto nós, por gratidão, inclinamo-nos para Ele. E não apenas nós homens, mas também os anjos do Céu e os demônios do Inferno se inclinam diante desse nome: aqueles por amor e estes pela força, pois Deus quis que todas as criaturas racionais se inclinassem diante de seu Filho; pois Ele se inclinou por amor a nós até a Morte na Cruz.


  D. Por que se diz que Jesus Cristo é “Nosso Senhor”?


  M. Porque ele nos criou juntamente com o Pai; e, assim sendo, é dono e senhor nosso, como o é o Pai; e mais, também por nos ter resgatado do cativeiro do Demônio, com seus esforços e sua Paixão, como se dirá em breve.


  Explicação do terceiro artigo


  D. Continuai. Peço que me expliqueis o terceiro artigo. Que quer dizer: “que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria”?


  M. Declara-se nesse artigo o modo novo e maravilhoso da Encarnação do Filho de Deus. Sabeis que todos os outros homens nascem de pai e mãe e que a mãe não permanece virgem após ter concebido e dado à luz o filho. Ora, o Filho de Deus, ao querer se fazer homem, não quis ter pai na Terra, mas somente mãe, cujo nome é Maria, a qual foi sempre Virgem Puríssima, porque o Espírito Santo — que é a Terceira Pessoa divina e é um mesmo Deus com o Pai e com o Filho — formou, com sua potência infinita, a partir do sangue puríssimo da mencionada Virgem, o corpo de um Menino perfeitíssimo no ventre dela. Ao mesmo tempo criou uma alma nobilíssima e conjugou ao corpo daquele Garotinho, e o Filho de Deus juntou tudo isso à sua pessoa. Assim, Jesus Cristo, que antes era somente Deus, começou a ser homem, e uma vez que, enquanto Deus, tinha pai, mas não mãe; assim, enquanto homem, tem mãe, mas não pai.


  D. Eu precisaria de algum exemplo ou analogia para entender como é possível que uma virgem possa conceber.


  M. É preciso acreditar nos segredos de Deus, ainda que não sejam inteligíveis para nós, pois Deus pode fazer mais do que aquilo que nós podemos entender, por isso se diz no princípio do Credo que Deus é todo-poderoso. Não obstante, há um belo exemplo na criação do mundo. Vós sabeis que a terra ordinariamente não produz o grão, a não ser que seja antes arada e semeada, molhada pela chuva e aquecida pelo Sol. Todavia, no princípio, quando se produziu por primeira vez o grão, a terra não tendo sido arada, nem semeada, nem molhada, nem aquecida e, assim, completamente virgem a seu modo, ao comando de Deus todo-poderoso, por sua própria virtude, imediatamente produziu o grão. Assim, então, o ventre virginal de Maria, sem comércio humano e obedecendo somente à ordem de Deus, por obra do Espírito Santo, produziu aquele precioso grão do Corpo animado do Filho de Deus.


  D. Se Jesus Cristo é concebido pelo Espírito Santo, parece que se pode dizer que o Espírito Santo seja seu pai enquanto homem.


  M. Não é assim, pois para ser pai não basta fazer uma coisa, mas é preciso fazê-la da mesma substância; com efeito, nós dizemos que o pedreiro não é pai da casa, porque a faz de tijolos e não de sua própria carne. Ora, o Espírito Santo fez o corpo do Filho de Deus, mas o fez a partir da carne da Virgem e não da própria substância dele; assim, o Filho de Deus não é Filho do Espírito Santo, mas é Filho de Deus Pai, enquanto Deus, porque dele advém sua divindade, e é Filho da Virgem, enquanto homem, porque dela ele toma a carne humana.


  D. Por que se diz que o Espírito Santo realizou essa obra da Encarnação? Não participaram dela também o Pai e o Filho?


  M. Aquilo que uma Pessoa divina realiza, realizam-no juntamente as outras duas, porque têm uma mesma potência, sapiência e bondade; contudo, as obras da potência se atribuem ao Pai; as da sabedoria ao Filho; e aquelas do amor ao Espírito Santo. Uma vez que essa foi obra de sumo amor de Deus para com o gênero humano, deve ser atribuída ao Espírito Santo.


  D. Gostaria de algum exemplo para entender como todas as Três Pessoas divinas participaram na Encarnação e, não obstante, somente o Filho encarnou.


  M. Quando um homem coloca uma vestimenta e dois outros o ajudam a vestir-se são então três os que participam da ação de vestir, no entanto só um deles fica vestido. Do mesmo modo, todas as Três Pessoas concorreram para realizar a Encarnação do Filho; mas somente o Filho se encarnou e se fez homem.


  D. Por que se acrescenta no artigo: “nasceu da Virgem Maria”?


  M. Porque há nisto ainda uma grande novidade, a saber: que o Filho de Deus saiu do ventre da Mãe ao fim do nono mês sem dor e detrimento da própria Mãe, não deixando qualquer sinal de sua saída; do mesmo modo que fez quando, ressuscitando, saiu do sepulcro selado, e quando depois entrou e saiu do Cenáculo, onde estavam os seus Discípulos, com as portas sempre fechadas. E por isso se diz que a Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo foi sempre Virgem, antes, durante e depois do parto.


  Explicação do quarto artigo


  D. Que quer dizer aquilo que se segue no quarto artigo, a saber: “padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado”?


  M. Esse artigo contém o mistério utilíssimo de nossa Redenção, cuja síntese é que Cristo, após ter estado no mundo por cerca de trinta e três anos e ter ensinado — com a sua vida santíssima, a doutrina e os milagres — o caminho da salvação, foi levado a Pôncio Pilatos, que era Governador da Judeia, tendo sido injustamente flagelado e pregado em uma Cruz de madeira, na qual morreu, sendo depois sepultado por alguns homens santos.


  D. Em relação a esse mistério me ocorrem algumas dúvidas e desejo que elas sejam por vós esclarecidas, pois tanto mais grato serei a Deus por um tal benefício quanto melhor puder compreendê-lo. Diga-me então, se Cristo é Filho de Deus todo-poderoso, por que não foi liberado por seu Pai das mãos de Pilatos? Ou antes, se esse Cristo é Deus, como não se liberou por si mesmo?


  M. Cristo podia, se desejasse, libertar-se de mil modos das mãos de Pilatos: aliás, o mundo inteiro não seria bastante para lhe fazer qualquer mal, se Ele não quisesse. E tal coisa se vê claramente, porque ele sabia e predisse a seus discípulos que os judeus o buscavam para levá-lo à morte: e que o teriam flagelado, escarnecido dele e finalmente o teriam matado. E não obstante ele não se escondeu, mas foi ao encontro aos seus inimigos, e quando o queriam capturar, mas não o reconheciam, ele mesmo o disse que era aquele a quem procuravam; ao mesmo tempo todos caíram para trás como mortos, mas ele não fugiu, como poderia ter feito. Ao invés disso esperou que voltassem a si e se endireitassem. Depois
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  Explicação do décimo segundo artigo


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  




OEBPS/image/capa.jpg
Sio
RopERTO
BELARMINO

Compéndio da

DOUTRINA CRISTA

oooooooooo





